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Braga, 27 de Agosto

A liberdaile dou serenos

Com a devida venia transcrevemos o ex- 
cellente artigo que com esta epigraphe pu
blicou o nosso illustrado e erudicto colle- 
ga do Progresso.

Sirva elle de correcção aos que leviana
mente leem taxado de irreligioso e anti- 
catholico o actual governo.

Os apostolos da moderníssima demo
cracia, e serenos vindicadores das liberda
des civis e políticas, em cada dia nos aceres- 
centam o pasmo, com a exemplificação das 
doutrinas, que hão de redimir a sociedade 
portugueza do jugo oppressor, que sobre 
ella peza. Confessamos que n’este baralhar 
de idêas já mal atinamos com a significa
ção das palavras, e que ao lêr os artigos 
dos predestinados reformadores se nos afi
gura estar lendo em prosa a poesia em que 
Fauslino Xavier de Novaes poz ás avessas 
o mundo.

Liberdade de consciência, na sua conce
pção mais ampla; liberdade de associação, 
independente de restricções preventivas; li
berdade de imprensa, a propaganda aber
ta a todas as idêas, as fronteiras francas

FOLHETIM

carta litteraria ao exc.”0 alfredo
CAMPOS

Amigo Alfredo.

Se bem que já tardiamente, li a tua car
ta que dirigiste ao redactor de um jornal 
cá da terra, e que esse jornal publicou em 
folhetim. Bemdigo o acaso que m’a fez ler, 
por que encontrei n’ella, eleganlemenle ex
pendidas, coisas que muitíssimo me agra
daram, e ás quaes, se justapõe o mais sen
sato juizo.

Permilte pois, que de todas essas bellas 
coisas que disseste, tome nota do seguinte, 
onde se deparam umas verdades tão obvias, 
tão evidentes, que duvido haja alguém se 
atreva a contestai-as, a não ser verdadeiro 
idiota, ou balofo sabio, dos taes que as li
sonjas tolas costumam criar e enfatuar:

«No meio litlerario de Braga, não se po
de sair da vulgaridade, por que aqeulle 
que subir um degrau que seja, leva lo
go....»

«Em toda a parte ha camaradagem lit
teraria, em to ia a parle ha estímulos, em 
toda a parte ha louvores para os que tra
balham; em Braga, Literariamente fatiando, 
nem ha espirito de classe, nem ha coisa ne- 1 
nhuma, ou ha invejas, o que é peior 1 
ainda». I

Islo, meu presado Alfiedo, é assim; eu 1 
o lenho visto, tu o has notado, e outros o 1 
leem sentido. E para que não scismes por 
muito lempo sobre este meu asserto, dir- <
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para todos os expatriados: éeste o seu pre
gão. Nobilíssimo programma! Quando,porem, 
se trata de redusir a factos estas aspira- 
ções,^ generosas, invocam-se todas as op- 
pressões, pede-se a applícação de lodos os 
vexames, mulila-se a liberdade de consciên
cia, recusa-se o direito de propaganda, re- 
clama-se um cordão sanitario nas frontei
ras, e exige-se que o governo empregue 
providencias energicas contra esses invaso
res, de que ainda não teem noticias cer
tas, mas que querem ver d’esde já expul
sos, sem mesmo saberem se para isso se 
realisou a primeira condição indispensável.- 
o terem elles entrado.

Não phautasiamos. Eis aqui o que nos 
dizem :

«Os jesuítas entram no paiz,estabelecem- 
se, alargam o seu dominio, influem no ensi
no, leem collegios e escolas, e púlpitos e 
confissionarios, tornam-se proprietários, opu- 
lentam-se, ninguém se preoccupa com elles, 
nem com a legalidade da sua existência na 
sociedade portugueza. Os jornaes do Porto 
affirmam que entraram ali jesuítas, e que 
tem estabelecido livremente o seu institu
to. Não discutamos se entraram ou não».

Que jornaes foram esses ? Que nos cons
te, só a Lucta deu essa noticia, e co a to
das as reservas. O Comrnercio de Portu
gal fez logo do argueiro um cavalleiro, e 
escreveu que os jornaes do Porto aflirmam 
que entraram ali jesuilas. Mas ao passo, que 
isto affirma, acrescenta cautellosamenle.- não

discutamos se entraram ou não. Pois não 
discutamos, se não eslá habilitado para di
zer do facto; mas então para que levanta 
questões irritantes? para que formula ac- 
cusações, archilectadas sobre simples hypo- 
theses? para que pede providencias repres
sivas contra imaginários inimigos?

Quando tem de dizer do facto, não sa
be dizer se os jesuítas entraram ou se saí
ram; mas quando trata d.6 dar expansão ás 
suas allucinações, descobre como verdade 
incontroveisa estas coisas pavorosas:

«Sabem todos perfeitamente o modo por
que lazarislas e jesuítas estão influindo no 
ensino publico de Portugal, já nos seus ins- 
litiHos e collegios por elles patrocinados, 
já nas escolas publicas onde muito facilmen
te domina a propaganda nefasta do catholi- 
cismo».

Onde estão esses institutos? onde esses 
collegios? quaes são as escolas publicas, em 
que elles dominam? D ve ser-lhe facil a 
resposta, visto que todos sabem isto per
feitamente. Mas se houvéssemos de acredi
tar os accusadores, que crime acharia o go
verno a punir nos accusados? Esse crime 
é a propaganda nefasta do calholicismo / 
E querem que os tomem a serio!

E a religião catholica a religião do es
tado; e não sô é ella a religião ofiicialmen- 
le reconhecida, mas é lambem a seguida 
pela enorme maioria dos cidadãos portu- 
guezes. As consciências estão de accordo 
com a lei fundamental do paiz. Mas os se

renos reformadores consideram o facto co
mo um negro delido, qualificam de nefas
ta essa propaganda, chamam jesuilas aos 
que a escrevem, e do governo, que ê o fis
cal da lei, exigem, que expulse, que cas
tigue os que se manteem dentro da legali
dade da Carta e da verdade dos factos e 
costumes! Já viram msania maior?

«Ha muito tempo que uns excessos de to
lerância teem abandonado completamente 
entie nós a questão religiosa, tem-se alar
gado impudente mente a propaganda reaccio- 
naria* quer na imprensa, quer nos púlpitos. 
As associações calholicas exercitam ahi ple
namente tranquillas a sua actividade, sem 
ninguém se preoccucar com a sua legalida
de. Vimos ha dez annos supprimidas as 
conferencias liberaes do Casino e toleradas 
as conferencias reaccionarias das associa
ções catholicas e ultimamente chegamos a 
presencear o extranho e vergonhoso facto 
de vêr o partido glorioso de José Estevão, 
sob um largo programma radical, apresen
tar, como candidato ofíicial aos suffragios de 
um dos círculos do paiz, o chefe da associa
ção catholica da cidade mais devotadamen
te reaccionaria do paiz. As associações ca- 
thohcas, na sua aecepção mais agitadora e 
mais prejudicial, estão ahi toleradas, com
pletamente fóra da lei».

Queasservo de crimes? Já sabemos que pa
ra o Comrnercio de Portugdl^vo^nAo reac
cionaria e propaganda catholica é tudo o mes
mo. E’ tudo propaganda nefasta. E o governo

do seu fallecimento, não desairassem a ci
dade Augusta, e correspondessem ao me
recimento elevadíssimo d’aquelle fulguran
te genio.

Fallando, pedindo, e instando com os in
divíduos que elle entendia possuírem com- 
jelencia litteraria, conseizuiu um avultado 
numero de conferentes, é versejadores pa- 
a o sarau litlerario que se realisou no 
aealro de S. Geraldo, os quaes, creio,

O que isto prova, é que poucos, pouquís
simos, se acham limpos de peccado, e nin
guém está livre de pedradas.

Eu mesmo que. lilterariamente, não faço 
sombra a ninguém «levei logo dos invejosos 
quando julgaram que tentei subir um de
grau» ao verem o meu nome a fiqurar na 
lista dos conferentes.

----------  „. ------ - 4UdDS) cieiu, A e_sle ProPO8ito convém saber, que so- 
apresenlaram o que melhor poderam fazer nao llav,er Pedido esta honra, neguei- 
tendente ao grandíloquo assumpto. ,m? a r,eceo8l-a; e se, afinal, accedi atendente ao grandíloquo assumpto.

N’eslas agradaveis circumstancias,
"7 « l c?CuOI-d, e se, atinai, accedi a accei- 

----------  - -------------------- em pelo meu velho 
que todos contribuíam, para um fim hon- am‘^° dr- Pieira Caídas.
i oso, com o seu pecúlio de conhecimentos, 
não podes deixar de concordar, que devia 
«haver camaradagem litteraria» entre es
ses indivíduos, dando-se as mãos, não di
go para o elogio mutuo, mas para evita
rem malquerenças, e não accenderem in-
vejas.

Não succedeu, porem, assim. Um dos 
que concorreram áquelia festa, formolou, 
no jornal Actualidade, uma censura dia^ 
bolica. Não satisfeito de classificar de pie
guice, erma de ideia e da inspiração, e 
sem grammalica, uma estrophe da poe sia 
que o dr. Pereira Caídas recitou,' por vir- 
lude de quem a fez achar-se ausente, dis
se que o auctor d’esta poesia pulsa e vi
bra uma caduca lyra; e depois de apodar 
de servilismo repellente o elogio que um 
terceiro concorrente fez, a esses versos, no 
Comrnercio do Porto, desdobrou um elogio 
tão hyperbolico, a um quarto concorreme, 
que não só tornou esse elogio negativo, 
mas o constituiu uma ironia feroz.

Eu não sei sa os censurados se estorna-

te-hei:
« ,0 erudito dr. Pereira Caídas, o homem 
mais trabalhador de Braga, foi o que, como 
beip sabes, superabuiidantemeiile se inte
ressou para que os festejos ao nosso pri
meiro epico, por occasião do tricentenário

curam com a censura; o que porem perce
bi, foi que este hypei critico, quando lhe 
locou a sua vez de ser-lhe arremeçada a

Na própria noite do sarau, e creio que 
em seguida ao eu terminar a leitura da 
mmha confeieoma, houve censores tão in- 
sonridos, que á falia de outra coisa que 
criticar, disseram, que lendo eu sido en
carregado de fallar de Camões como mili
tar, o não havia, considerado nem como 
estratégico, nem como tactico! Esta critica, 
que ma quislava os seus auctores com a 
seriedade da prudência, e com a sensatez 
da mlelhgencia, denunciou-os, alem de 
ignorantes do que é estralegia. e do que é 
laclica, também bastantemente alheios á 
historia da vida do grande poeta.

Tu perfeitíssima mente sabes que Luiz de 
Lamoes nunca poude.nem podia ser avalia
do como estratégico e como láctico,-por quan
to sendo a estralegia, a concepção dos pla
nos de batalha ou a parle da sciencia da 
guerra que trata dos movimentos de um 
exeicilo, e do modo de o conduzir bem; e 
a laclica, a parte da mesma sciencia que 
ensina como as tropas devem executar os 
seus movimentos, como devem formar as 
suas ordens de batalha, e como devem com
batei, estratégicos e lácticos, sô podem 
provar que sao aquelles que nas tropas ti- 1 
verem commando superiores; e Ltfiz de ' 
Camões nn„M va|0Qla> <

e arrojado tal como pouquíssimos 
lem havido.

rompendo as nuvens, guindou muito ao de 
la das mais alias um poeta de casa, quan
do falia da minha pessoa, limita-se a dizer 
que li um extenso discurso.

Não trato aqui de esquadrinhar as anli. 
oes d este critico, por sem duvida, menos 

sabio do qne elle se imagina; mas se este 
enticò e o que eu julgo, escuso de con
trapor ao seu jtnzo, o conceito valiosissi- 
mo que da minha conferencia fizeram os 
muitos erudictos cavalheiros dr. Pereira Caí
das, padre Julio, e padre Pereira, e ainda 
o de outros mais cavalheiros, também com
petentíssimos, no numero dos quaes en
fias tu com a tua apreciação sentenciosa

O meu discurso foi extenso ? Isto prova 
que mais trabalhei, e em tal cazo, mais 
uma razão para merecer os louvores que 
tu, bem enteodidamente, queres para os 
que trabalham. 1

os louvores que

Nao digo que foi para as individuali
dades desses censores que tu talhaste 
aquellas amargas censuras; mas o que é 
certo, e t’oassevero com todas as veras 
do meu convencimento, é que ellas se lhes 
ajustam perfeilamenle.

Em tudo o que expendido fica, deves-te 
, compenetrar, que tive em vista tão somen

te corroborar aquella lua affirmativa, e 
comligo lamentar o facto de que «no meio 
hlleiario de Braga, não se pode sair da 
vulgaridade, por que aquelle que subir um 
degrau que seja, leva logo.»

Como não tenho a louca pretenção de 
“ar *Ilfall|V0'0 os meus raciocínios, 

permilte submetia ao teu bom critério os que 
deixo ponderados n’estd carta. Se estiveres 
de pachorra, e te der para ahi, reflexio
na um pouco sobre a bondade d’estes crí
ticos, e das suas ideias de hoa

censma, sentiu-se; e, a meu ver, orofunda- Icamõns n»,.,., . = .mente, por a mau notável d’ellá ‘ler ".do snn ^88Oa de 8°‘dado’
despedida por um jornal estrangeiro bas 
lante considerado e muito lido. No Amigo do Povo, outro critico—O que,

dagem litteraria;» 
os achas !

16—d'agosto

ideias de boa «camara- 
e depois diz-me que tal

Teu amigo affecluoso.

Xavier Guimarães.



não atalha a essa propagar,da,que se faz im- 
pudentemente na imprensa e no púlpito I Go 
verno liberal e progressista seria o que sup- 
primisse os jornaes religiosos,o quetrancas-

branco, que será descerrado ao chegar a 
Imagem da Virgem. N’esta occasião um 
côro de 40 virgens cantará versos allusivos
á festividade, e depois seguirá na prois- 
são, acompanhado pala banda de musica.

se as portas das egrejas, o que promulgasse a Serão lançadas girandoias de foguetes, fio-' 
lei das rolhas para os prêgadores e jornalis
tas da nefasta seita do cathohrjsmo.e que por!
cima de tudo mandasse fechar as associa
ções catholicas. Pois n’nm paiz, que tem o 
catholicismo como religião do estado po
de acaso tolerar-se que existam taes as- 
sociações, e que se deixem em paz taes 
pregadores e jornalistas? Nada ! A liberda
de de consciência,,fez-se só para aquelles, 
que negam a existência de Deus e que in
sultam as crenças da grande maioria dos 
cidadãos porlugoezes; a liberdade de asso
ciação só deve aproveitar aos energúme
nos, que têem clubs, onde f.ancamente se 
proclama a guerra ás instituições, a guerra 
á propriedade, e até a guerra á família; a 
liberdade de imprensa não é para todas I

res e pombas.
A’ noite será o arc» e a rua brilhante-

mente illuminados. e ás II horas lançar- 
se-ha um bouqwl de numerosos foguetes.

Uma banda de musica tocará até á meia
noite.

Largo do Paço o Rua do Snu'o
A’ alvorada locará, n’este local, a banda padrinhos, os exm.’ t 1 Z“k HA . ▼ t XX «. 4 zx - I z» í ■. a 1 M — * 4 1 I — -do regimento de infanteria n.’ 8 e egual 
demonstração de regosijo se repetirá ao 
meio dia.

as crenças e para todas as opiniões, mas 
só para aquellas, que affronlam as crenças

Todas as casas estarão adornadas com 
bandeiras e cobertores de damasco e ao 
meio da rua do Souto, será levantado um 
lindo pavilhão onde será offertada por um 
mjo á Virgem Immaculada na occasião da 

'procissão, um rico ramo de açucenas. De
baixo do pavilhão estarão mais alguns an
jos que deitarão flores durante a passagem 
da procissão.

A’ noite haverá uma brilhante illumina-
e opiniões mais seguidas e a legalidadesob 
existente,

Deixe o governo em santa paz os re
publicanos, os federalislas, os socialistas, 
os collectivistas; não os perturbe nas machi- 
nações dos seus clubs; não os reprima nos 
desvarios desbocados dos seus comícios; 
não os persiga nas expansões sysleinatma
mente diffamatorias dos seus jornaes. .Noli\ 
mu tanger».1 Mas quando se trata da I 
fasta propaganda do ca&olivismo, então é 
necessário que o governo seja severo, <feroz, 
implacável. Guerra ás associações, guerra

çáo, sendo parte a’ veneziana e sohresa-
ochafaris do largo do Paço uma 

grande estrella illumfnada a gaz. locando 
n’este local, até a m'eia noite, a banda re
gimental, escolhidas peças.

aos jornaes, guerra ás escolas, guerra aos 
.púlpitos!

Admiremos estes desconcertos ! E’ «Tes
tes apostolos da liberdade, que baile sair a 
regeneração da sociedade portugueza. Mas 
admiremos ainda mais a andaria, com que 
estes defensores de todas as oppressões 
ousam dizer, que, em falia;em por 1.4 mo
do «estão plenamente no seu direito, e re
presentando o partido liberal na suaexpres- 
são mais elevada». No seu direito, concor-

CampA <le Ranta Anna— (lado de 
baixo) Einbandeiramenlo até á egreja dos 
Congregados, cobertores de damasco nas 
jmelias e brilhante ilhuninação á noite.

Areada da La;ia— EinbandeiramentO. 
ilhuninação em toda a arcaria e nos pre- 
«lios lateraes da Egreja da Lapa; no largo 

|fronteiro grande illuminação á veneziana 
e giorn> e uma das melhores muzicas de 
Guimarães, tocará durante o dia até á 1 
hora da noite.

N’e>le local preparam-se algumas sur- 
prezas.

damos. N) regímen, em que vivemos, nem 
para o destempero ha restricções. Podem 
usai francamente da liberdade da asneira, 
td que, porem, não deixamos passar sem 
proleslo, é que se dêem como os mais ge-i 
numes representantes do partido liberal. On
de está a procuração, que a tanto os aucto- 
risa? Quem lhes deu poderes para assim 
fazerem tão arrogante aflirmação? O partido 
liberal envergonhar-se-hia de professar dou
trinas tão inconsequentes, tão acanhadas e 
tão perigosas A procuração não a deu por 
delegação expressa, nem a abandona por as
senso tácito. O partido liberal tem orgãos 
numerosos em lodos os partidos, e, para 
se fazer ouvir, não precisa de ir pedir o 
portavoz de quem interpreta a liberdade, 
como um instrumento dos egoismos into-| 
lerantes e dos mesquinhos exclusivismos 1 
das seitas revolucionarias’ 1

s. vieíor—Embellezamento em toda a 
rua; illuminação geral e musica.

Stnhnra A Branca - Embandeira- 
mento em todas as casas e largos, e á noi- 
te vistosas iiluminações. Segundo consta, o 
Cruzeiro será illuminado a gaz.

ChS<*« <ie Rmíxo —Embandeiramento 
e illuminação á noite.

Consta que n’esla rua locará a banda 
d’infanteria 18.

Rua do« Já noticiamos
no numero antecedente, o programma dos 
festejos n’esla rua.

Rua dn Hon Vista— Será toda em
bandeirada e iliuminada.

A’ boca da rua. junlo ao largo de Santo 
Agostinho, será levantado im grande e ele
ganle arco, e perlo da Carreira, parle de 
cima, tocará uma philarmonica. A illumina- 
ção deve ser de surprendente effeilo. pois 

temque a respecliva commissão não se 
poupado a trabalhos e despesas.

A procissão sae do templo do Populo pe
las 5 horas da tarde.

O governo conhece os aeus deveres, e ha 
de fazer cumprir as leis. Não precisa de que 
ih’o lembrem. Está no seu posto, e d’ahi 
velará pela segurança e pela tranquillidade 
do estado. Mas cumpre-lhe velar também 
pela recta e ogual applicação dos princí
pios de liberdade e de tolerância, que estão 
nas leis e nos costumes, e que constituem I 
a mais solida garantia dos nossos progres
sos moraes, e d’essa obrigação não se afas
tara para acceder a exigências illegilimas, 
absurdas, e atlentatorias dos direitos indi- 
viduaes e sociaes.»

Foram convidados para acompanhar es
te aclo relegioso a camara municipal, o pre
lado, as auctoridades civis, judiciarias, ec- 
elesiasticas e militares; chefes de difleren- 
tes repartições publicas, conselno de dis- 
tnclo, commendadores e cavalleiros da 
Conceição etc., etc.

0 itenerario é o mesmo annuncíado no 
programma.

Pelas ruas aonde pas-ar a procissão es
tarão postadas bandas de musica.

Amanhã haverá no monte Sameiro uma 
missa campal, e um grande bazar de pren
das e arraial.

A commissão mandou construir n’aquel- 
le piltoresco local, um grande barracão pa
ra commodr.ia«ie das pessoas que ali fo 
rem presencear os festejos.

A imagem será para ali conduzida ás 3 
horas da manhã.

Decorrências locaes Todos os templos da cidade, estarão em
bandeirados e illuminados á noite.

Rua Vava—Eis em resumo o program
ma «los festejos na rua Nova de Souza.

A alvorada, uma salva de 21 tiros an- 
mmciará o romper de Ião festivoso dia e 
uma banda de musica percorrerá as ruas 
do trajeclo da procissão.

Ao meio dia iguaes demonstrações de 
juDilq.

A’ chegada doe comboios «las 9 o 11 ho
ras tocará a mesma banda de inosica no 
Largo «la Porta Nova.

O arco estará decorado com bandeiras e 
damascos, e com um encerramento azul e 

nova em Mine—Damos hoje 
lugar em rápido esboço a essa bnlhantis- 
sima festa que o illm.’ e revd.’ sr. Padre 
João Pereira da Cosia fez no dia 22 do cor-
tente por occasião da sua primeira missa.

Não nos julguem exagerados ao dizer, 
que a missa nova do sr. Padre Pereira 
uma das festas mais pomposas que por 
motivo se tem feito em nossos dias, 
província do Minho.

Li 
tal 
na

A vistosa pri^mentaçào do templo; o

elegante eprimoroso discurso do insigne G sr. padre Êarriiiir uiimivu p/ios 
orador sagrado, o sr. Alves MalheuS; o se- srs. cammendador abbade de Cunha, «D 
lecto e dislincto cortejo dos convidados, e gnu mesire de cerimonias, na’festividade 
a oppulencia do magnifico jantar que o no
vo levita offereceu aos seus numero-os ami-

0 sr. padre Baceílar brindou pelos exc
di.

gos, como que tornam impossível uma des
cripção fiel e minuciosa do que fôra esta 
memorável solemnidade.

v/v/. miviHU.’, >«u |
pelos irmãos do novo sacerdote, e pordif- 
ferentes ecclesiasticos. que haviam concor
rido todos com a sua aplidão para o es
plendor e brilho d'aquella festa.

Assim findou este formoso certame de fi-

completa. Pelas 9 horas da noite um com
boio especial transportou os convidados, 
para Braga, onde chegaram pelas 10 e um

piar e um amigo estimável.

sa peroração com que sua exc.»

Impõe-nos porem a gratidão o dever 
de dar-mos a largos traços uma singella 
idea do que vimos e do que ouvimos.

Pelas H e meia da manhã deu entrada 
no templo de St.» Maria de Nine o snr. r------------------------- lw q UIU
^ adr^Costa acompanhado pelos seus dous quarto, accompanbados por uma banda da 
............... - - . srs. Deão da Só Primaz, musica, que durante o transito e pelas ruas 
e conego Antonio Lopes de Figueiredo, e da cidade locou escolhidas peças d» seu 
seguido d um numeroso concurso de pes- reporlorio.
soas amigas e pirentes, e de seu velkio e Damos oa nossos cordeaes parabéns ao 
honrado pai. Depois de fazer oração ao AI- sr. padre José Pereira da Costa. i>or ver 
lissimo, o sr. Padre Costa dirigiu-se â sa- coroados os seus desej is. Tudo nos garan- 
ctinstia onde o esperavam os exm.»' srs. te a certeza de que o sr. padre Costa hada 
abbade de S. Petho de Maximinos. e pro- honrar a nobre milícia ecclesiastica, sendo 
motor nscal dr. Vieira de Brito, que lhe um sacerdote digno, como é um filho exem- 
nzeram a honra de o acculytar na mis- piar e um amigo estimável.
sa, e revestido com uns ricos paramentos, 
deu principio ao som d’uma harmoniosa or- 
chrestra, ao incruento sacrifício da missa.

Depois do Evangelho o insigne orador 
sagrado, o sr. conego Alves Mathe-is, pro
nunciou uma eloquente oração, na qual exul-l 
lou com a opulência de phrase, que todosl 
lhe conhessem. e com a piofusão de d>u . 
trina, que enriquece o seu illustrado espi
rito, a exceilencia do sacerdócio cbristão. Por 
mais d’uma vez nos sentimos arrebatados 
pela insp.nção dp orador; onde porem nSo n.,,..... ;, rasrefso» de Viera, dr 

toi C««eHo. ■’
? rematou o digno governador civil d'este districto.

nezas e amabilidades no qual a justiça s» 
revelou apar da amizade. Foi uma festa

Exereieio -0 regimento de infant iria s 
leve ante-hontom exercício as 6 hor. 
manhã, no campo de 1). Luiz l.°.

s Manobrou excellentemenle á voz 
s|inlelligeote commaudanle o sr. He'.rm 

José Alve3.

seu notabilhssimo discurso. E’ por esta for
ma que a cadeira evangélica illustra e edi
fica os fieis. Findas as ceremomas da mis-
sa, regressou o novo sacerdote á casa pa- Exwm»—Fez exame de porluguez e la- 
lerna, acompanhado por um escolhido e nu- tionladc. h ficou plenamente approva lo o 
ineroso cortejo de convidados, e precedido ineni"° M*noel de Oliveira Barbosa, íntel- 
por uma banda de musica. ligeule filho do sr. Miguel de Oliveira Bar-

Todi a estradi que conduz do templo á d’esla cidade. 
ca.->a do novo sacerdote, a qual deve medir!
aproximadame ite umj kilometro, eslava en- ~ --------
grmaldada por festões de flores, eumgran- n •
de numero de bandeiras que offerecia á — li recolheu ao respe-
vísta uma prespecliva festival deslumbran- aq"ai\le1' 0 destacamento de infanteria 
te, e seguiu-se o jantar do qual apenas di- « T-'6 doranle esteve eia
remos, que foi mn e.-plendido e soberbo 
banquete. A’ profusão das iguarias juntava- -------- -r-
se a elegância da arte nu seu mais aprimo-l
rado guslo. Publicações —Recebemos a consulta

Dirigido pelo eminente abbade de Rui- Junta Geral da Cruzada approvada por 
lhe, este banquete foi digno dos illustre- l’ortaria d" Ministério dos Negocios eccie- 
convidados que a elle assistiram; e pode- S>asticos e de justiça. Vamos ler.
mos affirmar que fóra de Braga será possi- ~Urn noVl>j>rnal o Correio do Norte que 
vel preparar com tanto esmero e com tão se Pl»blica em Carreseda d’Auciães, mlida- 
apurado gosto um jantar, mas o que não ine,lte *,nPrfs.-»o. E’ orgão do partido re- 
seiá facil é excedel-o. generador.

\o tcoet que principiou quando o jantar 
ainda estava em meio, hmve vários brin
des repassados de amisade e abundantes de 
eloquência.

Brindou o exm.- Deão o seu afilhado; 
brindou o sr. conego Figueiredo, pelo exm.' 
sr. Bispo de Vizeu, a quem o novo levi
ta deve a sua elevação ao sacerdócio. 
Brindou o sr. dr. Garcia pela agricultura, 
pelas artes e pela nobilíssima missão dò 
clero porluguez; o sr. Filippe do Quenlal 
pelo levita e pela família, pela província do 
Minho, que em tantos traços lhe recordou a 
sua amaila ilha Terceira, berço dos heroes 
que vieram implantar entre nós a arvore da 
liberdade.

Quando sua exc.» recordou os 7500 he
roes que, por meio de perigos e de incer
tezas, vieram cheios de fe e de enlhusias- 

generador.
ESfAlUTOS do Collegio de Nossa Se- 

nhoia da Conceição, estabelecido em Lisboa 
rua Direita da Esperança, de que è pro
prietário o sr. Joaquim Lopes Carneiro de 
.Mello, socio correspondente de Instituto da 
Coimbra, etc.

Esqueeignentn ou acinte?-Q noti
ciarista do Constituinte descrevendo mínu- 
ciosamenle a festa de Nine, que teve lugar 
pela celebração da missa nova do sr pa
dre João Pereira da Costa, e fallando de 
todas as pessoas conhecidas ali presentes 
omiltiu alem d’outras o illuslre e muitô 
conhecido deputado pelo circulo de Braiza 
a quem este concelho e até Nine devem 
relevanlissimos serviços.

Seria por esquecimento ou por acinte 
que o nome do sr. Penha Fortuna não fi- 
gma entre os dos convidados mais 
e conhecidos?

■ mo conquistar, á custa do seu sangue e da 
própria vida, as liberdades que hoje gosa- 
mos, o benemerito e honrado commandanle 
do regimento de infanteria n.- 8. ergueu-se 
cheio de nobre commoção, e em poucas pa
lavras em que transparecia a honra de mi 
litar e a alta generosidade do cidadão 
verdadeiramenta liberal, exultou a feliz lem
brança do exm.» sr. dr. Filippe do Quenlal, 
em recordar no meio de tão consmcua as
sembleia a memória d’esses madirès honra
dos, a cujos saciuficios devemos a nossa 
emancipação. Estas palavras foram recebi
das por toda a assembleia com ruidosos ap- 
plausos, e enlhusiasticos bravas.

Em seguida brindou o sr. Alves Matheus 
agradecendo ao sr. con^gõ Figueiredo, a 
justiça com qu- linha apreciado o nobre'ca
rácter do illustra prelado Viziense e. levan
tando em formoso relevo as virtudes do sr. 
D. Antonio Alves Martins, recordou ao no
vo sacerdote a gratidão, que lhe devia. Brin- 
«iou novamenle, o sr. conego Figueiredo, 
pelos piofesores bracareuses. que tinham' 
sjdo mestres do ouvo sacerdote, e lembrou 
os nomes dos srs. Penha Forluna, Pereira 
Laldas, Pinheiro Ferro, Moreira e Alves Ma- 
íheus ali presentes.

Militar-Para fazer a policia do 
arraial, no Monte Sameiro, foram requesi- 
ladas 40 baionetas de infanteria 8, que 
partirão para ah amanhã a s 2 horas da 
madrugada.

grados

ultimoErrata—0 primeiro artigo do 
numero do nosso jornal saiu com—- alguns 
erros, que a inlelligencia dos nossos lei- 
toies supprirá; uma omis.-ão houve porem 
de ires palavras, que tornando o artigo 
coolradiclorio, entendemos devel-a notar — 
Na col. 3 », linha 23.» depois da palavra 
sabei accrescenta-se—directanwnte d'etle.

á

Seguiu-se o sr- dr. Adolfo Pimentel, que 
em frase elegante, brindou pelos padri- 
nfios novo «acei dote, exailand.-os dotes de 
espir ilo e do coração, que di.-tinguim os 
sympalicus caracteres dos srs. Deão e Co
nego Figueiredo,

MwBien—A banda de infanteria 8 exn- 
4naLni"‘by’ 110 P,i^eio Pubiico d:iS § 

s 10 da noite, o sçgumle programma.
Hymno á Immaculada Conceição.
Variações de Soxaphnne—Gamb?ró.

—La Vague—Suite ue Vailz—Meti a.
—Çorp, propbecia í aria de baixo dò 3.“ 

aclo da opera—JVaówcodmwsor, Verdi.
-Duo de barytouo e soprano da opera

—altpúiAo— Verdi, ■ '



—Va!>a —Saudade a’partida da fmma- 
tnlada Virgem, par? o monte Sameiro=ex- 
pressamente escriptapara esla occasião por 
J. B. d'Azevedo.

—Herminia, scholhisch. J. Chaves.
—LEtat Major, -galope—Charles Woog.

espancadores do sr. dr. faeirelles; rois anel
dizendo que foram progressistas, ta-desa^ 
bar lhe o nome: para depois, á vista da: 
sua declaiação, lhe retirarem os «pilhetos 
de infame calumniador« sabujo abuccáHlia- 
dor da iionra alliei».

AGRADECIMENTOS

CORRESPONDÊNCIAS
Fafe 19 d'agosto de 1880

Por intermédio d’um nosso estimável a- 
migo, chegou-nos á mão o numero 337 do 
Amigado Pcvo em que vem publicada tirai 
correspondência datada d’esla villa, e Ar
mada por um tal senhor—Amigo da Or
dem—que infelizmente não lemos a honra 
da conhecer.

Amigo da Ordem, pseudónimo de que se 
serviu o surzidor da tal correspondência não 
quer significar que o í Ilustrado correspon
dente seja um bon vivent, um pobre dia
bo, inimigo de todo que cheirar a desor
dem, conservador de pur sang, pacifico co
mo o jumento de Balaam. etc. etc. etc. Pois 
não foste! Então cuidavam!.. .Não senhores. 
Aquillo era bom portuguez e phrase breve, 
quer dizer que o tal meu amigo pertence á 
ordem ou confraria dos cucos, muilo boas 
pessoas, menos para mim, que os conheçoe 
sei as manhas que tem. e.. .Calate bocca.

Mas faltemos sério, e desculpe-nos o lei
tor benevolo essa falta, por qtie realmente 
a coisa era para rir, e dêmos por esta vez 
essa honra ao asno, pro neltendo ser a ul
tima que filiamos símilhante linguagem pa
ra responder ao onagro correspondente do

Peço anais ay íllutli e corresponilertte “do 
Amigo do Povo, cssnnão de encon
tro â sua dignidade pessoal, de aios res 
ponder ao seguinte :

Sabe quem foram os espancadores, que 
ha pouco tempo, barbaramenle mallralaiam 
um pobre mendigo da freguezia de Quiu- 
chães, por que couimelieu a falta de dar o 
seu voto aos amigos do actual governo ?

Sabe mais, quein foi que convidou ires 
assassinos de Basto, para na noite da feira 
dos 16 de maio, virem expressamente es
pancar um rapaz d’e^la villa trabalhador e 
honrado, por eale se gloriar, dizendo que 
é progKessijta, e infahveliuenle seria m ir- 
ts se não fosse o ser prevenido de infame 
traição e valer-se da sua provada coragem 
e denodo?

Responda-nos o digno correspondente a 
estas naturaes, como simples perguntas pa
ra depois nos habilitar a fazer-lhe mais al-
gumas, a que o seu cavalheirismo 
mente não deixará de responder.

egual-

Af.

C aliaixo assignado. ulo lhe sendo por 
em quanto possível agradecer pessoaimeu- 
te. a todas as pessoas que durante a sua 
demorada enfermidade o procuraram, usa 
<l’este meio, asseverando a lodos o seu re- 
cmhecimenlo e gratidão, e do que pede 
de»cuipa.

Braga, 21 d’Agosto de 1880.
J«sé Jorge. Soares Pus sei (113)

boinha, situaác «a Jogar 41’esie ao* 
me. de natureza de praso foieico ao 
Marquez de Monfaiim, com o foro

Os abaixo assignado» julgando ler agra
decido directamenle a todas as pessoas que 
os comprimenlaram por occasião do fal- 
leciuieuto de sua sempre chorada esposa e 
mãe, veem por este meto agradecer áquel- 
las a quem por esquecimento involuntário 
não agradecessem, e egualmenle áquellas 
pessoas que assistiram ao oflicio e missa 
do selimo dia, na real capella dá Mizer c ir- 
dia, e à do trigésimo, celebrada em Vdta 
Verde pelo ex.™® ahbade de Sabariz, e a es
te e a todos protestam profundo reconheci
mento e gratidão.

Antonio Maria L. P. de Souza Lobo.
Augusta Adelaide Piólo P. Lobo.
Annâ Ameba P. P. Lobo.
Aaelaide Sophia P. P. Lobo.
Padre Francisco Maria L. P. Lobo.

annualde303,26l iilrisde pãó mea
do e landemin da 4.’ no I iquido valor 
de343$551 reis, lodos os referidos 
prediOs são situados na freguezia de
Febosa, (festa comarca. Os li netos
pendenles do dilo campo das Forca
das, livres, consistentes em 1,451 
litros, de pão, no valor de 36,256 
reis; em vinho I 42 litros no valor 
de 5,68o reis: em feijão 96 litros, no 
valor de dois mil oito centos o oiten
ta reis. Qs fructds pendentes do di
lo campo chamado das Encrusilha- 
das, consistentes enl 1,21.) iitro< de 
pão, no valor de 32,250 reis, eui 
feijão 130 litros, uo valor de reis
3,870iem vinho liã litros, no 
lor de 5,68o reis, os frucUs pen
dentes dei «nhredito eido, c nsisten-

va-

Amigo do Povo.
Vamos adiante.
O tal—Amigo da Ordem—principia, por 

dando se ares de padre mestre, relatar um 
fado, que por todos os habitantes d’esla 
villa f >i seriamente lamentado, acontecimen
to que, mais uma vez prova, que esta for
mosa terra não é só habitada por anjos, 
mas lambem por demonios.

Foi o caso:—N’uma das noites passadas, 
e quando o sr. dr. Meirelles se recolhia pa
ra a sua casa do Outeiro, da freguezia d’An- 
time, lies indivíduos, ou antes ires covar
des sicários, que elle não conheceu, o es
pancaram vilmente, descarregando sobre el
le, repetidas pancadas, até que o deixaram 
prostrado por terra, e talvez levariam asna 
malvadez mais longe, se não fosse ler 
accudido gente, aos afililivos gritos da vi- 
ctima d’essa selvageria sem egual.

Até aqui muilo bem. Depois prosegue o 
correspondente, imputando essa acção van- 
dalica a indivíduos filiados no partido pro
gressista, e vomitando toda a prolervia da 
sua bílis desenfreada, contra o sympalhico 
administradoí d’esle concelho, por este não 
ler descoberto os infames andores d’esse 
crime.

N’islo é que está a infamia e a calu- 
mnia !

No centro progressista de Fafe, não ha 
d’esses sicários, que espancam cidadãos inof- 
fensivos, a quem vão servir de entrega os 
seus proprios parentes.—Nole-se que esse 
Judas de nova especie, foi um padre, um 
ministro de Cbrislo, e o espancador outro. 
—No centro progressista de Fafe, não ha 
(Tesses garotos de gravata, que vão a des- 
horas da noite, quebrar vidraças, e dor ti
ros de dynamile as portas dos seus adver
sários políticos.—Também será bom notar- . 
se, que egualmenle não ha administradores, 
que acompanhem similhantes garotos, nem 
lhe vão assoprará morrara.—No centro pro

Cabeceiras de Basto 22 de agosto.

Esgotada a fanlezia dos novelleiros que 
to los os dias nos davam nos jornaes o mi
nistro em crize vae demmui mio a febre dos 
chamados regeneradores d’esla comarca e 
apenas o correspondente do Amigo do Po
vo se acha incumbido de atear o fogo fac- 
ciozo, mas tão desaslradamente que alguém

Francisco Eduardo L- P. Lobo.
Antonio Maria L. P. Lobo.
Alfredo Augusto L P. Lobb.

receia que 
políticos.

esle fogo reduza a cinzas estes

AngeliCa A. da Gosta de VascònceliU.s 
de Bi ild Hoby Fimenbd, Maria Izabei da 
Gosta de Vaseoncellos de Brito Roby Ma
rinho Falcão, e Jeronymo da Ganha Pimeo- 
lei julgam ter agradecido directamente a ca
da uma dás pessoas que tanto os obse
quiaram por occasião da morte de sua 
sempre chorada mãe e sogra, D. Maria

gre.-sista de Fafe, não ha assassinos, que 
vão de bacamarte em punho, á laia de qual
quer João Palomo, servindo-se para isso 
das Irevas da noite, tentar assassinar, na 
própria residência, os seus parochos.

Quereis saber o que ha no centro pro
gressista de Fafe ? Ha homens cheios de di
gnidade e poudonor, que saberiam, caso 
vos attrevesseis a insullal-os, cortar-vos a 
cara com um chicote. E para isso não era 
necessário ir-vos esperar a alias horas da 
noite, faziam-vol-o ã luz dó dia, em qualquer 
praça publica.

O sr. Vmiia de Castro, moço inteligente 
e honesto, e digno e zeloso administrador 
d’esle concelho, não se tem poupado a Ira 
bailio, para vêr se póde descobrir os infa-
mes andores d’esse crime, o que até hoje

Na folha de I do corrente se encarrega 
elle, correspondente do Amigo d> P>voor- 
gão dos chamados regeneradores d’esla co
marca, de fazer publico que a política n’es- 
ta terra protege os criminozos, mesmo 
quando assassinos e ladrões, lomando para 
lhema d,, seu discurso o fado de se achar 
ainda em liberdade o assassino do infeliz 

• Custodio.
Não somos pessimistas, como o corres

pondente do Amigo do Povo, que julga não 
se haver descoberto o autor ou autores do 
crime atroz perpetrado na proximidade da 
povoação das Pereiras logo ao fechar do dia:

Não privamos com as aothoridades e é 
nos vedado o segredo da justiça; mas é do 
dominio publico que a autoridade adminis
trativa se houvera na pista do culpado ou 
culpados cnm promptidão, zelo, activídade 
e vontade, e que colhera e entregara logo 
á autoridade judiciai ia suffkienles indícios 
de quem fora o presumido autor de tão hor- 
rorozo crime: estava pois formado o respe- 
clivo processo e pronunciado o presumido 
criminoso: unicamente o ohjecto de nossa 
exiranheza é o não se terem expedido or
dens de captura, ou não ter havido ensejo 
de effectual as, vendo-se, segondo se diz. 
os indiciados no pleno uzo de aua liber
dade.

Dispondo porem a política da fazenda e 
da vida dos cidadãos pela protecção e favor 
que a autoridade presta aos do seu grémio 
e hostilidade que desenvolva contra os da 
communbão contraria, è efj^ctivamente des
graçado o estado d'esla convirca.

Gracinda .la Luz Teixeira dei Souza e Castro 
Marinho Falcão e Vascdmellos.

lesem 1,253 litros de pão, no valor 
de 32,25o reis, em feijão, Ko litros, 
tio valor de 2$ÍOu reis, e em vinho 
237 litros; no valor de 9,48‘J reis. 
Us fructds pendentes do dito canp 
po chamado d Aboinha, consistente, 
ein pão, ,1,370 litros, no valor de 
3Í$25J reis; e n vinho |42 litros- 
no valor de 5,61o reis, e eni feijão, 
oitenta litros no valor de 2$4d0 rejs’ 
Tudo pinhorado a José Férreira 
Foolão e mulher Maria Glara Go
mes, do logar de Gadai, na execucão 
hypolhecaria que lhes move José 
Pereira Pmtd, casado, tolos da fre-

„ , . . . guezia de Pebosa, para cujo caso, se
Podendo com tudo ter-se dado alguma passaram edilaes, e úorédes o ore
is. aitídã One involuntária, vem nnr . . • ■ I .falta, ainda que involuntária, vem por es

le modo, na impossibilidade de o fizer pes- sente anuuiHó são citados os credo-
soalmeiite, renovar os seus sinceros agra-11 es incertos para dedusirerri seus 
decimemos a toda* as pessoas e corporações]credilos e direitos ém coinfórmidade 

das leis novíssimas.que tantas finezas lhes tem dispensado n'es 
le transe tão dolóroso. f!14J

Os abaixo assignados julgam ter agrade 
eido a todas as pessoas de Sua amizade que 
os comprimentaram e prestaram seus ser
viços por occasião do fallecimento de sua 
presada mãe e sogra. Ignacia Monteiro da
Silva Rego, sendo porem possível haver se 
dado alguma falta, se bem que involunta-
ria vem reparal-a por esle modo, e 
dos confessam o seu reconhecimento.

a to-

Custodia Maria de Faria Rego.
Venancio José da Silva Rega. (109)

No que não estamos de accôrdo é na 
imputação de aclos de vingança allrihuidos 
pelo coi respondenle do Amigc do Povo ao 
administrador d’esle concelho por que não 
teinos conhecimento de laes mizerias e 
aclos repiehensiveis e criminozos; temos 
conhecimento, sim de aclos de vingança e 
de injustiça exercidos durante e depois das 
eleições no tribunal judiciário contra os 
amigos da sitnaçao e d’elles faremos ex-

AmNCIOS
Arrematação

Pelo juizo de direito d’esta comar
ca de Braga e cartorio do escrivão 
Gonçalves, no dia dezanove de se
tembro do corrente anno, por dez 
hnras da manhã, á p >rta do tribu
nal da justiça d’esta comarca, sito no 
largo de Santo Agosunho d’esta ci
dade de Braga, tem de proceder se
á venda em hasta publica os prédios 
e rendimentos seguintes, a saber: a 
bouça chamada d<> Minhoto, situada 
no logar d’esle nome, de natureza 
de praso foreiro á casa do Filcão

pressa menção quando devamos fazel-o, ou 
quando tenha lugar o nosso relrospeclo, 
mas não sabemos que o administrador d’es- 
te concelho, quer effeclivo, qáer substituto, 
tenha incorrido aas censuras das pessoas 
honestas e sensatas. E com quanto chegara 
agora ao nosso conhecimento, que na tarde 
do dia I I do corrente fora pelos offiriaes 
da administração (Teste concelho a requi
sição da administração de Celorico, captu
rado em Villa Franca um refraetário aquém------ - v. viiiuuy u uvv -- -— ’ Iiuuua mil l OlI rt’ wi l(J riqUHHI 

lhe não lem sido possível, pois queosvan- o 2 ‘ chefe [o !.• reside em Vieira] da
dalos. souberam-se encobrir de modo qae 
não ha um unico vesligio, um simples indi
cio, por o qual se possa chegar á verdade.

O que é altamenle ignóbil, e só proprio 
d'nm canalha, como nos parecé ser o escre-
vmhador do Amigo do Pavo.rjty querer lan
çai esse labeo sobre os indivíduos que se 
honram em pertencer ao nobre partido pro
gressista. Porem esses indivíduos, es^ocol- 
iocados bem alto, para que os possais alcan
çar com a vossa baba pestífera e nojenta.

Termino por aqui, alé que o garoto cor
respondente, «os indique quem foram qa

facção chamada regeneradora promeltera 
azilo ali e segurança, não podemos attri- 
buir este facto a motivos de vingança, sen
do como era de muita e imprelerivel jus
tiça.

—0 calor de Agosto tem reparado algum 
tanto as contrariedades da frescura do ju
lho mas alé outubro são iulempestivejs as 
palmas que outros balem—se bem que 
Lteus se amerciará de nós.

Antonio Gonçalves.

com o foro anmial de 177,309 litros 
de pão meado, e latidemio da qua
rentena, no liquido valor de reis 
42$7|)5. Campo chamado das For
cadas, silo no logar d’este n une, de 
lavradio e vidonho, de natureza de 
praso foreiro a Francisco José Mar- 
lins do Padrão, co n o foro annual 
de 132,981 litros de milho alvo, 
44,327 litros de centeio, no liquid > 
valor de 671$I4|) reis. Campo cha
mado das Encruzilhadas, situado no 
logardeste nome, de lavradia e vt- 
donho, de natureza de praso forei- 
rc a Francisco José Martins, do Pa
drão com o foro annual de i77,3()9 
litros de milho alvo no liquido va
lor de 5U,62() i'eis. Uma casa so
bradada e lerrea, alpende, coberto, 
eira, e eido junto, de lavradia e vi- 
donho com arvores frutíferas e terra 
de matto, sito no logar de Cadoi. 
allndial, no liquido valor de reis

Campo chamado d’A-

Braga 24 de agosto de 188Q.
O escrivão

António José Gonçalves
Verifiquei a exactidão:

1_____ Adriano Carneiro Sampaio [11b],
' Arrematação-

O conselho administrativo do 
regimento dWanleria 8, faz publico, 
que para cumprimento das ordens 
da Direcção da administração mi
litar, tem de proceder à arrematação 
do transporte do pão da estação do 
caminho de ferro ém Braga an 
quartel do dilo regimento, cuja 
arrematação terá logar no dia 3 dd 
proximo mez de setembro, pelas 11 
horas da manhã e na salla das suas 
sessõeè.

Os concorrentes á dita arremata
ção devem depositar a quanlia dé 
8.000 reis, sem o que não podem 
sei admittidos à licitação.

As condicções estarão patentes no 
indicado conselho todos os dias não
santificadas desde as 9 horas da 
manhã alé às 2 da tarde.

Quartel, em Braga 29 de agostef 
de 188o.

0 secretario do conselho 
Bernardo Osorio

Tenente d’mfanlei ía 8 (112)

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d'esía cida

de e comarca de Braga, e cartorio 
do escrivão do 1,° oflicio abaixo as- 
signado, correm éditos de 30 dias a 
contar na forma da lei, citando, cha
mando e requerendo todas as pessoas 
incertase quaesquer credor? se lega
larios desconhecidos que se julguem 
com algo n direito ao casal do fina

do Joaquim Francisco dc Miranda es
crivão de direito que foi n’esta ci
dade, para ficarem scientes de que 
se anda procedendo a inventario or- 
fanologico, assistirem a lodos os ter
mos d elle e usare n dos seus direi
tos querendo, sob as penas da lei.

Braga 9 d’Agosto de 1880.
Verifiquei a exactidão:

Adriana Carneiro Sampair.

(H3)
O Escrivão

José Firmino da Custa Freitas.-



M

_ J- MORET & BROQUET
Consiructores com privilegio—121, rue Oberkampf—Pariz 

As únicas estimadas pela industria vinícola em França.
C.°T Fa™itias de boa marcha.—5 medalhas na cxpo- 

Ã de 1878—Gran medalha d’oiro da Academia Na
cional de França de 1879.
O promperto explicativo mamla-ae franco. (31)

BOMBAS ROTATIVAS
DK

Confeitos, Elixir e Xarope
I de

Ferro do Dr Rabuteau
X—, .*51 I / a i Ae J - T .•. , .f Laureado do Instituto de França.

que as p^eparacSesd^ ferro do^8 Lbu*e áu^'de nossa épora ^om provado 
Kinosos n s casos de ; ChloriZ i E 0 ?u, er,or 8 a tooo» i» outros ferru- 
VeMiaade. Esgotamento Coucal^enc^ menstrua es exageradas-
s,iuas pelo Empobrecimento e a ilieracàoa^nd?„'*ai 11 as oofermtiades c.m-e excess--s de toda classe. Aaeraçao do Sangue, em consequência de fadigas, Vigílias

OS CONFEITOS DE FEfiRO RâRtiTrAii _ ~
estomagos mais debeis, sem produzir c< nslinac^do^mt3™ dentes esão digeridos pelos 
e 2 a noite com a comida. uuuzlr constipação de ventre : toma-se 2 confeitos pela manhã

(G5J

ECONOMIA, BELLEZA, SOLIDEZ E SALUBRIDADE
COM OS

LADRILHOS MOSAICOS
AOS SRS. PROPRIETÁRIOS, ENGENHEIROS, ARCHITECTOS E MESTRES D’OBRAS

PoS'5. í™0' H’8’"15” 4C ‘- “labelecidaano

“i8 «"> - d“ “**
Su^sa^li^ate^ra emPrTd° d'esde muitos annos na Lalia’ FrW,

_ A emanha, etc., é já bastante conhecido no Porto e em I i
naotem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia

Preços nas fabricas ou depositou de Lisboa ou Porto 

DESDE 800 REIS O MEW QUADRADO (25 LADRILHOS; ATE' 1^800 

A correspondência deve sei dirigida a

a

isboa, 0

REIS

SSXTIuiYxS i5 COT^TT^y; 
de Bromureto de Camphora,

La^d° l!a Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON 
dades nervosas e ai) Cere^nas^^ Enfermi-

&£>

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS

PORTO E LISBOA

REMETTEM-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR.

[Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)

VENDA DE QUINTA
Aende-se a quinta denominada 

de V1LLA POLCA sita a um kilo- 
melru de distancia da Villa do Pi
co de Regalados, comarca e con
celho de Villa Verde, districto de 
Braga.

°U’Pr^ 08 consumidores dos 
neros da sua fabrica que, para não poderser ilhidi- campos
do com os dc on^p rsolveu fflnd;ir os desenhos 
e legendas nos mvolutros dos seus aivorsos taba
cos, começando pelo rapè cujos invólucros terão 
n uma race o nome da < bmpanhia com as armas 
reaes, n outra o desenho do edifício da sua fabrica, 
na terceira o fac-simile da assignatura do seu an
tigo mestre de rapè J, Joannis e na quarta as me- 
i alhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem concorrido, e linalmente n'um dos tono- 
o monogramma das letras C. Ã. J. X. e no outro a 
designação ca qualidade do rapè e seu respectivo 
piso, isto nos volumes do 500 e 250 grammas e 
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e a referida as- 
signaturá J, Joannis.

Compõe-se esta magnifica proprie
dade de casas altas para habitação 
e junto cortes para gado, grande 
espigueiro, sequeiro, palheiro e eira. 
Contem mais, um laranjal com agua 
cotavel e em seguida abundantes

. ;, leiras e olival. Tem unqe- 
daucia d agua de rega e hma( um 
moinho no centro e diflérentes bou-
ças com matlo preciso para estru
mes.

[H8J

fabrica de papel
DE

RUÃES
Papel de jornal. 1.» e 2.a qualidade- 
Idem d’embrulho.
Idem almaço, liso.
Idem almaço, pautado-
Preços sem competidor.

Agencia em Braga 

tabacaria bracarense
Rua do Souto. (jp)

PANOS CRUS LIZOS, SARJADOS E 
ALGODOES

Largo de N. Senhora A Branca n.- 4 e

BRAGA.

Esta bella propriedade pertenceu 
ao finado Manuel Antonio de Mat
tos, da casa de Villa Pouca, falle- 
cnle ha muitosannos. Qualquer per- 
li ndente que a queira comprar, pô
de d.rigir-se por carta a seu donop 
possuidor Beiito José de Mattos 
Abreu, residente em Angra do He- 
ruísmo, i ha Terceira—Açores.

Para informações os seguintes srs. 
adie Bahhazar de Mattos, reitor

da Morreira, concelho de Braga. -- --------- - a vapor em Sa
Di. Juao Antonio de Sepulveda, !?s e uma das bem montada

Manoel Bento de Carvalho tem o depo- 
ãilo da importante fabrica deflação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto ne|0 
preço da fabrica e respectivo jg conto ha
vendo ainda o buneticio do carreto do Por
to para esta cidade.

lem um sortido completo de panos crus 
lizos e sarjados, principiando os preços d’a- 
quelles em 1^00 reis aié W0 a peei 
de 27“,õG. d peça

em Salguei-

conservador em Villa Verde 
Daniel Antonio de Mattos, 

das Flores, Porto.

Criado

„ ' —■ ’ inouiauas do
dí «1% Se“S p,oductos rivalisameomos 
d Fsm(i^e'7 F‘n preço e q‘ial'dades

Esle depo.-.ito lem a seu cergo o forneci 
Pon'le° do' at 38 STint0S localidades: Braga, 

____ v teda Barca' Ar^ d»
L ® Vdia d« Famalicão, Bar

cellos e toioa de Lanhoso.

rua

Alais preivine que continuará a fornecer este 
"^nesmos vohimes de 1000, de 500,de 

de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’ou- 
tros de menos peso, posto nãoaconselliaraos seus 
agentes a requisição d'estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es
tanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de innbo do 18RO ,

Precisa-se d um criado que seja limno e 
que esteja habilitado para serviço de meza 
para um Hoiel proximo a esta cidade,-quem 
estivei habditado dirija-se a esta redação.

POVOA DO VARZIM

ESTAÇÃO DE BANHOS

No eschplono da Comnnhia 
Canis, nesta cidade, vendem-se bi
lhetes de serviço combi ado com o 
Caminho de ferro do Minho, e as

ADUSTO
puaça do barão de s. marlinho

N’eslp acreditadissimo estabeleci
mento ha um lindo e variado sorti
do de fazendas de lã próprias p ira a 
presente estação, chapeos .'modelos 
para senhora e outros artigos de no
vidade que tudo vende por preços 
tauito commodos.

l’or uiteimedio da Agencia de Publicidade no Porto. (35)

। .. — -v' x’*<uuu, e as N esta casa imprimom-se billrotí»
do Barracão, em Fama- de vizita a° preço de^OQ reisocen- 

(81) to, cartão branco.
'S

(2)

z Cápsulas Mateey-Caylus h
* Preparadas pelo Doutor CLIR. —PRÉMIO MONTYON. 6
D são ncónnnenda glúten, nunca cançam o estômago p

.o
sao r commenda las polos PmfoÀnne'te,!lc, ffhúen, nunca cancam o estômago p Hospilaos oe p.nz "irar d'é Medíc'™ e pêlos Médicos-lios
l. ennorrhagia, a Cgstitedo coUo.n CatarrJm oa recentes, a Gonorrhea, aeenito-unnarlus. catairno o as Enfermidades da Bes- ga, e dos Órgãos

i
| do prc -mq Wohtyon. ' 1 levando a firina de CLIJ e c>

O)

Trabalhos de cabello

de- li.niIos ” ciados 
KL m° Sa° bri,,c^ biches, 
biaceletes, correntes, anneis, tran- 
niiJrn^’ e ^twiduras de camisas; 
quem perlender pôde traclar na

Attenção
No rua d„ Soolo n.» 38, vendem- 

ce ;aixoes vazios, por preços modi- 
sos. (17)-

RUA DO ALCAIDE N." 3

« í 1CA

Está habilitado na forma da ie*

IMPRENSA COMMERCIAL

? 1—- Rua hors de Sousa_  24(48)


